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RESUMO

O presente trabalho foi realizado no intuito de analisar a presença de teses e 
dissertações referentes ao futebol feminino, publicados na plataforma CAPES 
de pós-graduação no Brasil, durante o período de 1987 a 2011. Conforme os 
trabalhos foram reunidos para serem observados com mais atenção destacou- 
se a pequena existência dos mesmos, sendo esse o ponto de partida, 
levantando indagações sobre por que o assunto não é tão recorrente e 
tentando encontrar justificativas para isto. Foram usadas 14 categorias 
organizadoras (Medeiros, 2007) para facilitar a análise dos dados e 
fundamentar algumas das respostas descobertas, bem como para verificar se 
os trabalhos provêm dos mesmos lugares, se possuem alguma continuidade 
nos estudos, ou até mesmo se existe uma prolongação de trabalho por autores. 
Alguns pontos da análise da história das mulheres no esporte demonstram que 
não é apenas o futebol que sofre com a pouca participação feminina, pois aos 
poucos a mulher ganha espaço nas modalidades consideradas masculinizadas, 
invertendo seu papel, antes vista como uma ameaça ao corpo feminino a 
prática de esportes de contato, tornam-se exercícios para fortalecimento 
corporal. Principalmente as questões sociais, como a família, a escola, a mídia, 
a religião e demais instituições, influem na valorização que se dá aos trabalhos 
que possuem destaque no futebol feminino, mostrando o quanto ainda pode e 
deve crescer no cenário esportivo brasileiro, assim como em toda a sociedade.

Palavras-chave: futebol feminino; pós-graduação; estado da arte; mulher e esporte.



ABSTRACT

This study was conducted in order to examine the presence of theses and 
dissertations for the national women football, published on the CAPES platform 
of post-graduation in Brazil during the period from 1987 to 2011. As the works 
were brought together to be observed closer, stood out the existence of the 
topic, which is the starting point, raising questions about why the subject is not 
so recurrent and trying to find excuses for it. There were 14 organized 
categories to be used (Medeiros, 2007) to facilitate the data analysis and 
substantiate some of the found answers, as well as to verify that the work came 
from the same places, so if you have some continuity in the studies, or even if 
there is an extension of work by the authors. Some points of analysis of the 
history of women in sports show that is not just football that suffers from low 
participation of women, because women are gradually gaining space in the 
modalities considered masculine, reversing their roles, once viewed as a threat 
to the female body contact sports, become exercises to strengthen body. Mainly 
social issues such as family, school, media, religion and other institutions, 
influence the value that is given to studies that have highlighted the women's 
game, showing how much more can and should grow in the Brazilian sports 
scene, as well as in any society.

Keywords: women football; post - graduation; state of the art; women and sport.
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1 INTRODUÇÃO

Assim que damos início a uma prática esportiva estamos propensos a 

sofrer com a mesma, ou dividir a glória que ela carrega. Tais práticas hoje são 

separadas por categorias, como por exemplo, apenas para homens, apenas 

para mulheres, apenas para os mais fortes, apenas para os mais altos, e por aí 

vai, tornando aquele que vai “contra” a categoria, inapto para a prática.

O futebol é um esporte que exemplifica essa categorização e acaba se 

tornando uma prática excludente, fazendo com que o preconceito apareça 

frequentemente. O gênero que mais passa por esta questão é o feminino, pois 

como afirma TEIXEIRA (2006, p. 14) “o futebol nasce masculinizado” 

evidenciando que os contrários a esta proposição estão inclinados a sofrer 

intolerância por parte dos demais sujeitos, como trataremos ao longo da 

pesquisa.

O Brasil tão conhecido como o “país do futebol” (FRANZINI, 2005, 

p.316), não dá a atenção merecida às suas jogadoras mulheres, considerando- 

as como periferia do esporte. O machismo está tão implícito em nossas mentes 

que, por diversas vezes, as próprias mulheres ferem umas as outras com 

palavras desnecessárias, como por exemplo, dizendo que lugar de mulher é 

em casa cuidando dos filhos. Mas porque não os homens?

Muitas das mulheres que jogam futebol, e tantos outros esportes ditos 

masculinos, lutam contra essa abordagem, pelo fato de aguentarem 

comentários maldosos de cunho machista, quanto à sua feminilidade, 

sexualidade, dentre tantos outros que dão um ar pejorativo, ignorando 

habilidades e capacidades dessas mulheres futebolistas.

Neste trabalho analisamos a visibilidade feminina no futebol partindo da 

produção de pós-graduação no Brasil (teses e dissertações) dos programas 

que possuem resumos publicados no portal da CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) que tem como um de seus 

objetivos principais a divulgação da produção científica de todo o Brasil.

A pesquisa foi realizada através do Banco de Teses da CAPES, 

reunindo dissertações de mestrado e teses de doutorado, de todos os cursos
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contemplados com pós-graduação, tendo como foco de busca o termo: “futebol 

feminino”.

Tais teses e dissertações que se encontram agregadas numa única 

plataforma foram reunidas, organizadas e analisadas partindo de categorias 

definidas em um primeiro contato com a classificação interna da CAPES. 

Foram estabelecidas, a exemplo de Medeiros (2007), 14 categorias 

organizadoras: 1-Fonte de informação; 2-Termo de busca; 3-Título; 4-Autor; 5- 

Orientador; 6-Nível; 7-Ppgef; 8-Ano de defesa; 9-Palavras-chave; 10-Linha de 

pesquisa; 11-Tema/Foco; 12-Trabalho de campo; 13-Técnicas de trabalho de 

campo; 14-Principais conclusões.

As categorias foram assim divididas para facilitar a análise dos dados e 

para que ficassem mais visíveis as diferenças encontradas, como por exemplo, 

a quantidade de trabalhos desenvolvidos no mestrado que aparecem em um 

número muito mais significativo frente ao doutorado como mostraremos 

posteriormente.

As categorias 1 e 2 repetiram-se para todas as teses e dissertações , 

por serem todas provenientes da CAPES e pesquisadas com o mesmo termo 

“futebol feminino”. A categoria 3 é bastante distinta por apresentar os títulos 

dos trabalhos, assim como as 4 e 5 que tratam de autores e orientadores, 

sendo nenhum deles idênticos.

O Nível, referente à categoria 6, faz menção ao nível de pós-graduação 

encontrado, delimitados apenas em mestrado e doutorado pois foram os únicos 

níveis que apareceram na pesquisa. PPGEF, categoria 7, significa Programa 

de Pós-Graduação em Educação Física. É interessante ressaltar que nem 

todos os trabalhos partem de um grupo exclusivo da Educação Física, diversas 

outras graduações se valem dos sujeitos inseridos nas práticas esportivas a fim 

de quantificar e qualificar capacidades e/ou características dos seres, 

exemplificados por fatores psicossociais, estudo de patologias entre outros.

O ano de defesa influencia bastante em nossa análise, item 8, 

entendendo que estas teses sempre estão inseridas em um contexto histórico- 

social, dando sentido aos objetivos e abordagens do momento. Ainda que a 

CAPES tenha sido criada em 1951, foi ganhando força ao longo de sua história 

e mantém um banco de teses e dissertações defendidas a partir do ano de 

1987, onde iniciamos nossa pesquisa. O recorte de 2011 é explicado pelo fato
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da pesquisa ter sido iniciada no começo do ano de 2012, quando tivemos o 

impedimento de uma greve que durou cerca de 4 meses na Universidade 

Federal do Paraná, atrasando a entrega dos trabalhos, no entanto o recorte foi 

mantido pois os dados já haviam sido contabilizados e sua análise iniciada.

O item 9 referente às palavras-chave mostra-se bastante diversificado, 

pelo fato das teses terem diferentes objetivos, além de poucas dentre elas 

terem o termo de busca utilizado: “futebol feminino”. Uma das possibilidades 

para o termo “futebol feminino” não estar entre a maioria das palavras-chave é 

o fato de sua busca não ser tão intensa quanto se procurássemos apenas pelo 

termo “futebol”. A pesquisa por “futebol”, enquanto um descritor de busca 

resulta em mais de 1.000 teses (CAPES, 2012), evidenciando o quão diminuto 

o futebol feminino se apresenta frente ao futebol.

Nas linhas de pesquisa, na categoria 10, percebe-se que do mesmo 

modo que as palavras-chave, essas são das mais diferenciadas por 

abrangerem inúmeras áreas do conhecimento, com os mais variados termos e 

objetivos específicos. Já os temas e focos, vistos no item 11, descrevem mais 

sucintamente seus propósitos e do que realmente tratam as teses analisadas.

Quanto à categoria 12, indica a quantidade de trabalhos que se 

valeram de pesquisas de campo para aprofundar seus resultados, utilizando-se 

de observações, entrevistas, testes, questionários, análise bibliográfica, análise 

de imagens, avaliações antropométricas, análises biomecânicas e outros, 

abordados na categoria 13.

A última categoria da lista consiste num apanhado das ideias e dos 

resultados de cada tese, dos pontos que mais chamaram a atenção e das 

principais conclusões dos autores, bem como curiosidades e a influência das 

consequências nos “objetos” de estudo.

Frente a todos esses dados, algumas questões surgiram para serem 

explanadas e para levantar mais dúvidas e necessidades de averiguações 

quanto aos nossos objetivos. Tentamos tomar conhecimento de que forma, 

quando e com quais objetivos o futebol feminino tem sido abordado na 

produção de pós-graduação durante os anos em que a CAPES publicou teses 

e dissertações em seu banco de dados.

Buscamos elucidar o porquê de existirem poucos trabalhos sobre o 

futebol feminino especificamente, enquanto que sobre o futebol em si existem
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mais de mil teses e dissertações. Procuramos entender o motivo, apesar de o 

Brasil ser referência no que diz respeito ao futebol, o fato de as mulheres 

estarem na periferia desse e de tantos outros esportes que possuem os 

mesmos moldes.

Se existem, quais são os subtemas que se apresentam dentro do 

futebol feminino? Alguns desses subtemas se repetem? Em que época, ou 

período esses trabalhos mostram-se com maior frequência? Existe alguma 

relação com a história da mulher e a produção dos trabalhos?

Afora tais indagações norteadoras revelam-se outras, tão pertinentes 

quanto as anteriores. Em quais regiões do país mais trabalhos foram 

produzidos e por quê? Entre as teses analisadas quais são os demais 

programas que as defendem, além da Educação Física? Porque não há uma 

continuidade nos trabalhos pelos próprios autores e orientadores? Como é 

possível esclarecer o fato da maioria dos trabalhos analisados serem do nível 

de mestrado?

Em vista de todas as questões levantadas, ao longo deste trabalho 

pretendemos tornar claras algumas respostas para as mesmas, ou até mesmo 

mais perguntas caso sejam necessárias. Alguns gráficos serão apresentados 

para facilitar a compreensão e tornar visíveis da melhor maneira possível os 

dados reunidos e suas particularidades. Assim como comparações entre eles 

no intuito de responder algumas das perguntas geradas.

1.2 OBJETIVOS GERAIS

Investigar de que maneira o futebol feminino tem sido abordado nas 

produções de pós-graduação em Educação Física dos anos de 1987 a 2011.

1.2.1 Objetivos Específicos

Localizar as produções de pós-graduação no Brasil com o tema futebol 

feminino nos PPGEFs e outros.



15

Analisar os trabalhos encontrados no banco de teses e dissertações da 

CAPES com o tema futebol feminino a partir de categorias organizadoras.

A partir dos dados empíricos encontrados e auxiliada pela revisão 

bibliográfica, compreender o status da produção do futebol feminino no Brasil.

A partir do estado da arte da produção sobre o futebol feminino, 

discorrer sobre essa modalidade esportiva e suas lógicas dentro do espaço 

social.

1.3 JUSTIFICATIVA

O presente trabalho tem caráter bibliográfico, e pode ser denominada 

uma pesquisa de estado da arte, ou estado do conhecimento, aprofundando o 

conhecimento sobre trabalhos produzidos anteriormente.

Pretende-se organizar e analisar os dados das produções de pós- 

graduação da plataforma CAPES, já identificada na introdução do presente 

trabalho, além de tentar entender como os trabalhos vêm sendo destacados 

conforme as épocas, conhecendo as produções acadêmicas elencadas nesta 

pesquisa e porque não parecem ser bem quistas.

FERREIRA (2002, p.259) nos mostra que os pesquisadores se 

dedicam cada vez mais a contabilizar as diversas pesquisas realizadas para 

que possam ser divulgadas à sociedade, fazendo uma avaliação e 

levantamento dos dados sobre o tema escolhido, facilitando o entendimento 

geral por parte daqueles desconhecem os trabalhos na íntegra.

1.4 METODOLOGIA

O trabalho produzido teve seu ponto de início no Banco de Teses da 

CAPES, com dissertações de mestrado e teses de doutorado, envolvendo os 

mais diversos cursos que possuem pós-graduação, com o termo de busca 

“futebol feminino”, escolhido a partir da necessidade de elucidar o tema central.
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A maneira pela qual as teses e dissertações foram analisadas partiram 

de uma das características das pesquisas de estado da arte, o mapeamento de 

questões da realidade, do que existe de fato no intuito de compreender, neste 

trabalho especificamente, porque se há um descaso nos estudos sobre o 

futebol feminino e suas ramificações (futsal, presença da mulher em esportes 

considerados masculinizados, desvalorização monetária da profissão e outras).

Pesquisas online foram realizadas com o uso de ferramentas 

computacionais para a organização e ilustração dos dados encontrados, e 

aponta-se para a pouca presença de material bibliográfico englobem o tema 

pensado.

As dissertações e teses estão reunidas na plataforma CAPES, e foram 

dispostas para análise nos moldes de MEDEIROS (2007), com 14 categorias 

organizadoras pré-definidas. As categorias são: 1-Fonte de informação; 2- 

Termo de busca; 3-Título; 4-Autor; 5-Orientador; 6-Nível; 7-Ppgef; 8-Ano de 

defesa; 9-Palavras-chave; 10-Linha de pesquisa; 11-Tema/Foco; 12-Trabalho 

de campo; 13-Técnicas de trabalho de campo; 14-Principais conclusões.

Cada categoria tem uma especificidade, buscando elucidar parte a 

parte as características impressas no trabalho como um todo.

As duas primeiras categorias são idênticas para todos os dados, pois 

ambas provém da plataforma CAPES, assim como foram investigadas com o 

mesmo termo “futebol feminino”. Em contrapartida as categorias 3, 4 e 5 são 

completamente diferenciadas, pois exibem títulos, autores e orientadores, 

respectivamente.

A sexta categoria refere-se aos níveis de pós-graduação vistos, os 

quais são apenas mestrado e doutorado, com menor presença do segundo. 

Logo em seguida a sétima categoria denominada PPGEF (Programa de Pós- 

Graduação em Educação Física), mostra que tentaram ser priorizados os 

programas da Educação Física, no entanto diversos outras pós-graduações 

são encontradas quando procura-se por “futebol feminino”.

A oitava categoria traz consigo a historicidade para enredar os fatos 

aos contextos, do ano de 1987 até 2011. Após este, tem-se a categoria 9, 

bastante diferenciada por se tratar das palavras-chave, buscando achar pontos 

em comum entre as mesmas, assim como, nos mesmos moldes, encontra-se a 

categoria 10 e suas linhas de pesquisa, diversificadas pois abrangem imensas
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e diferentes áreas do conhecimento. A categoria 11 trata dos temas e focos 

das teses e dissertações.

Os trabalhos de campo, na categoria 12, são quantificados e sub- 

categorizados, possuindo ligação direta com a categoria 13 que explana as 

técnicas de tais trabalhos de campo. Finalizando a relação das categorias 

existentes no trabalho, a categoria 14 nos mostra as maiores conclusões 

exibidas pelos autores.

Após a organização dos trabalhos, analisou-se de maneira geral, a 

visibilidade feminina num esporte historicamente construído com homens, 

numa sociedade patriarcal. Os resultados nas análises serão interpretados ao 

longo do presente trabalho, valendo-se do auxilio de gráficos para que a 

ilustração facilite o processo de entendimento desta pesquisa.
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2 UMA BREVE HISTÓRIA SOBRE A MULHER NO FUTEBOL

Sabe-se que ao longo da história as mulheres foram vistas e tratadas 

como uma parcela periférica da sociedade, nas mais diversas áreas como 

política, educação, família, igreja e assim como os demais, o esporte, 

explanado por GOELLNER (2005) “quando a prática é realizada por mulheres, 

é vista de maneira preconceituosa pela sociedade.”.

Do que se trata da mulher no esporte sua presença foi sendo 

conquistada aos poucos. Os homens monopolizaram os esportes durante 

muitos anos, alegando que se o sexo feminino participasse ativamente das 

práticas esportivas estariam sujeitas a graves ferimentos devido à fragilidade 

de seus corpos, demonstrada pela “opinião autorizada” do “primeiro doutor da 

medicina esportiva do Brasil”, doutor Leite de Castro (2005, p.321), na Gazeta 

Esportiva da década de 1940.

não é no futebol que a juventude feminina se aperfeiçoará. Pelo 
contrário — é o futebol o esporte que lhe trará defeitos e vícios; 
alterações gerais para a própria fisiologia delicada da mulher, além de 
outras consequências de ordem traumática, podendo comprometer 
seriamente os órgãos da reprodução (ovário e útero).

A necessidade de tentar resguardar o corpo feminino alegando que as 

mulheres poderiam machucar-se facilmente, por ser o futebol um esporte 

demasiado bruto, velava a imprescindibilidade de manter o sexo feminino numa 

posição inferior a dos homens. Ter as mulheres sob seu “poder” é há muito 

tempo um dos objetivos do machismo, tratando-as como menos habilidosas, 

menos capazes, menos fortes e demais características atribuídas 

essencialmente ao sexo masculino.

Era inadmissível que seres fadados aos cuidados domésticos, 

renegassem e deixassem de proteger sua “natureza feminina”. A utilidade das 

mulheres era completamente voltada aos afazeres da casa, e a manter sua 

saúde reprodutiva, dando continuidade ao nome das famílias, e sempre, de 

preferência que fossem filhos homens.

O Decreto de lei 3.199 do ano de 1941 criou o Conselho Nacional de 

Desportos (CND) com o intuito de organizar, fiscalizar, orientar e incentivar
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todos os desportos existentes no país, e no capítulo IX que tratava das 

disposições gerais e transitórias descreve em seu artigo 54:

Às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis 
com as condições de sua natureza, devendo, para este efeito, o 
Conselho Nacional de Desportos baixar as necessárias instruções às 
entidades desportivas do país. (2005, p.322)

Este mesmo Conselho, em 1965, criou a Deliberação N.° 07/65 

estabelecendo instruções para a prática de desportos sem grande contato 

físico pelas mulheres, durante a época da ditadura, enfatizando determinadas 

modalidades ditas mais ofensivas ao sensível corpo feminino:

N.° 2 -  Não é permitida a prática de lutas de qualquer natureza, 
futebol, futebol de salão, futebol de praia, pólo aquático, pólo, 
rugby, halterofilismo e baseball. (2002, p.2)

Depois de mais de uma década esta Deliberação foi revogada, 

posterior à Revolução Constitucional de 1932 que criou o primeiro Código 

Eleitoral, dando o direito do voto feminino entre outros, evidenciando um

grande atraso na relação das “vocações” corporais e a prática de atividades

físicas de contato.

As mulheres jogam futebol há bastante tempo. FRANZINI (2005, p.316) 

nos conta que o futebol feminino “atingiu grande popularidade durante a 

Primeira Guerra Mundial, quando os homens viram-se obrigados a trocar os 

campos de jogo pelos de batalha. Forçadas pela necessidade de assumir 

funções predominantemente masculinas”. E apesar de tudo isso os jogos 

oficiais, no Brasil, só foram liberados em 1979, pelo Conselho Nacional de 

Desportos (CND).

O primeiro time de destaque, após a liberação do esporte, foi o
Radar, agremiação reconhecida por defender o movimento
feminista, ajudando a lançar as bases do movimento
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homossexual feminino. (HELAL, SOARES e SALLES, 2005, 
P-62).

Salvini (2012, p. 15) ressalta que o pioneirismo feminino dos esportes 

no Brasil, era caracterizado por esportes fundamentalmente individuais, isentos 

de contato físico, como o remo, o tênis, o turfe e o exemplo mais conhecido da 

atleta Maria Lenk na natação, sendo a única representante do sexo feminino na 

delegação brasileira para os Jogos Olímpicos de Los Angeles (1932) no meio 

de 67 atletas homens.

O primeiro avanço que reconheceu a necessidade de estimular a 

prática de diversas modalidades pelas mulheres ocorreu através da 

Recomendação N° 02, ainda do CND, durante a gestão do doutor Manoel José 

Gomes Tubino. Este acontecimento estabilizou a prática do futebol e de 

algumas das práticas que obtiveram permissão para serem realizadas, 

voltando a dar mais passos apenas quando ocorreu a privatização da seleção 

brasileira, em 1994.

A mesma empresa que havia ficado responsável pelo futebol feminino, 

a Sport Promotion, junto a Federação Paulista de futebol, organizaram o 

Campeonato Paulista de Futebol Feminino no ano de 1997, que ficou 

popularmente conhecido como a Paulistana-97 e estabeleceu um marco com a 

transmissão pela televisão. (Souza e Darido, 2002, p.2)

Os dirigentes de clubes perceberam que poderiam investir nas equipes 

femininas através de uma estratégia de marketing, onde apenas as garotas 

mais jovens e de perfil atraente possuíam chance, criando uma massa de 

atletas capacitadas para jogar futebol, no entanto não devidamente 

“embelezadas” para a popularização do mesmo.

A necessidade de focar nas ações “femininas” das jogadoras deixava 

de lado as habilidades das mesmas, exaltando os corpos atléticos, o tempo 

que passavam na frente do espelho, suas maquiagens e sensualidade, 

detalhados nas edições da Revista Placar e esmiuçados por Salvini (2012),
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...atrelar a feminilidade normatizada ao mundo do futebol está 
na escolha das palavras tanto na chamada quanto no corpo da 
matéria. Em a “a graciosa realidade” ou em “o charme vai a 
campo” fica perceptível o intento de transpor palavras que 
remetem à graça e a sedução feminina a esse novo espaço 
esportivo. (SALVINI, 2012, p. 72).

Apesar das manifestações sobre a necessidade da beleza e 

feminilidade quase que forçadas, alguns times continuavam na luta para 

profissionalizar o futebol feminino, como o Esporte Clube Radar, já citado 

anteriormente, como pioneiro. Tal time e suas vitórias em diversos 

campeonatos (incluindo internacionais como “Women Cup Of Spain”), deram o 

pontapé inicial para a manifestação de novos times, e em 1987 “a CBF 

(Confederação Brasileira de Futebol) já havia cadastrado 2 mil clubes e 40 mil 

jogadoras” SALVINI, 2012. p. 77. No entanto em 1988 o Esporte Clube Radar 

disputou seu último campeonato, marcando um enfraquecimento da equipe e 

do futebol feminino brasileiro em sua maioria.

Em contrapartida, no ano de 1990 a CBF começou a apoiar o futebol 

feminino, visto que no ano de 1991 haveria o anúncio da primeira Copa do 

Mundo de Futebol Feminino, realizada na China. No entanto esse fato não 

deixou de impedir o contínuo declínio dos times amadores em dimensões 

estaduais e regionais.

Nesta Copa citada, a Seleção Brasileira Feminina terminou em 9o lugar 

na classificação geral, resultado repetido no ano de 1995, quando ocorreu a 

segunda Copa do Mundo de Futebol Feminino, também sendo eliminado na 

primeira fase da competição, deixando claro o amadorismo que ainda 

permeava os times brasileiros.

No ano de 1994 o Campeonato Brasileiro voltou a ser disputado, após 

seu término em 1988, durando até o ano de 2001, e mantendo uma hegemonia 

dos times do eixo Rio/São Paulo, provando que ali se encontravam e se 

encontram até hoje um melhor investimento na prática das mulheres, tomando
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como exemplo atual o time feminino do Santos Futebol Clube que mantém a 

jogadora Marta eleita 5 vezes consecutivas como a melhor do mundo.
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3 ANÁLISE DOS RESULTADOS

A plataforma Capes, ou Portal de Periódicos, é conhecida por ser uma 

biblioteca virtual que reúne um imenso acervo da produção científica nacional e 

internacional, passando por textos completos, bases referenciais, patentes, 

livros, obras de referência, normas técnicas, enciclopédia, estatísticas e 

material audiovisual.

O acesso e conteúdos das bibliotecas nacionais deixam muito a 

desejar, e a compra de materiais tornar-se-ia extremamente cara para todas as 

universidades do ensino federal, desta forma, a Capes incentiva o 

desenvolvimento da pesquisa científica nas mais diversas áreas do 

conhecimento, sendo de grande valia para os programas de pós-graduação.

Neste trabalho a plataforma foi essencial para agrupar os dados 

necessários, mostrando-se útil em sua amplitude, pois inúmeros artigos 

contidos na mesma serviram de base bibliográfica no decorrer das análises e 

discussões.

No que se relacionam às diferentes áreas de agrupamento do 

conhecimento, encontramos programas de pós-graduação bastante diferentes 

da área de Educação Física e/ou saúde, podendo citar ciências sociais, 

psicologia, educação e outros.

Diante dos dados coletados e organizados segundo Medeiros (2007), 

alguns pontos destacaram-se claramente, evidenciando algumas explicações 

para o cerne da pesquisa. Dados como as faculdades que escreveram sobre 

futebol feminino, os anos em que esses trabalhos aumentaram em termos 

numéricos, em quais programas existiam e a não repetição de autores nesta 

linha de pesquisa.

As duas primeiras categorias organizadoras repetiram-se em todos, 

pois era o foco do estudo, já as demais variaram bastante. Em sequência, os 

títulos variaram conforme seus temas e focos, geralmente abordando uma 

única temática, mas também perpassando diversas áreas do conhecimento, 

mesclando fontes, assuntos, abordagens e objetivos.

Autores e orientadores raramente se repetiram nos trabalhos, 

aparentando uma dificuldade em dar continuidade a essas pesquisas, podendo
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levar em consideração também a demora da qualificação no doutorado. Frente 

a esse dado, podemos considerar como justificativa para uma maior existência 

de trabalhos do mestrado, a demora na conclusão do doutorado que exige um 

esforço de quatro anos.

Além da demora no término nesse nível de pós-graduação, o assunto 

futebol feminino parece não ser tão atraente ou agregar importância aos 

autores, tanto como outros temas, ou mesmo quando comparado ao futebol 

masculino como já mostrado anteriormente.

O gráfico abaixo detalha a predominância do nível mestrado nas 

produções, mostrando que independente da época analisada o doutorado não 

possui destaque, podendo ser justificado também por uma proximidade maior 

de temáticas e tratamentos mais “técnicos” pelo doutorado, trabalhos mais 

minuciosos, distantes de relatos de experiências, ou trabalhos de campo. 

(GRÁFICO 1)

GRÁFICO 1 -  ANO DE PUBLICAÇÃO DAS TESES E SUA RELAÇÃO COM 

OS NÍVEIS DE PÓS-GRADUAÇÃO.
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■  M e s tra d o  ■  D o u to rad o

Fonte: Banco de dados da CAPES

Nota: Dados trabalhados pela autora da monografia.
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Há de ser citado também, que durante os 12 primeiros anos 

analisados, havia uma pequena diferenciação de porcentagem a mais de 

publicações pelo doutorado, o que significa um ou dois trabalhos 

suplementares, comprovando o pequeno interesse de doutorandos e seus 

orientadores na temática do futebol feminino. Levando em conta conjuntamente 

que o aglomerado de produções é consideravelmente maior nos 12 seguintes 

anos e, mesmo assim, mantendo a superioridade dos mestrandos que 

discorrem sobre a temática analisada.

Apesar de parte dos doutorados serem concretizados fora do país, 

constatamos que as regiões com maiores concentrações de riquezas dominam 

os doutorados existentes, ofertando maiores oportunidades de bolsas em 

programas de pós-graduação. Muitos dos programas bem avaliados de 

mestrado e doutorado encontram-se no sul e no sudeste do Brasil, mostrando 

mais um ponto favorável à região quando se pensa em produções de pós- 

graduação e de pesquisa, contrapondo concomitantemente as poucas 

oportunidades encontradas mais no norte e nordeste do país.

O Brasil, com seus inúmeros graus de desigualdade, consegue refletir 

diretamente essa influência na educação dos jovens. O desinteresse pela 

formação surge desde cedo, e faz com que os estudos sejam interrompidos 

logo, muitas vezes para que os indivíduos mantenham seu sustento. Se poucos 

são os que conseguem ter uma formação básica, aqueles que concluem 

mestrado e doutorado são menos ainda em suas jornadas.

Atrelado a essas questões, as provas eliminatórias para o ingresso em 

ambos os níveis de pós-graduação sobre os quais discorremos, deixam para 

trás vários candidatos por não atenderem aos critérios exigidos nos programas 

de pós-graduação e não estando devidamente qualificados para as vagas.

A diferença entre os níveis dos trabalhos também pode ser relacionada 

as regiões nos quais foram produzidos os mesmos, conforme o gráfico que 

mostramos adiante. Encontramos uma enorme concentração de trabalhos no 

mestrado, e notamos que dos poucos trabalhos de doutorado nenhum é 

encontrado do centro-oeste ao norte e nordeste do país. Quando observamos a 

pequena incidência de doutorandos que buscam escrever sobre o futebol
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feminino, encontramos essas pessoas concentradas nas regiões Sul e Sudeste 

do país.

A disposição das teses e dissertações conforme as regiões do Brasil foi 

destacada pelo fato de não encontrarmos programas diferenciados do centro 

ao norte, tendo foco apenas no nível de mestrado, sendo explicados também 

pelas hipóteses que apresentamos ao analisar o gráfico anterior. Tudo isso 

levando em conta que 41, dos 49 trabalhos analisados são provenientes da 

graduação nos programas de mestrado (GRÁFICO 2).

GRÁFICO 2 -  NÍVEIS DE PÓS-GRADUAÇÃO E SUA RELAÇÃO COM A 
REGIÃO GEOGRÁFICA EM PRODUÇÕES SOBRE O FUTEBOL FEMININO.

■  M e s tra d o  E D o u to rad o

Fonte: Banco de dados da CAPES

Nota: Dados trabalhados pela autora da monografia.

Levando em conta que apenas 8 trabalhos são do nível de doutorado, 

pelas menores oportunidades encontradas para o mesmo dentro do país, e até 

mesmo pela falta de interesse tanto no tema, que possui pouca bibliografia 

desenvolvida, quanto pelo tempo de formação necessária para a conclusão de
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um doutorado, e tudo que com isso pode sofrer influência (família, bolsas de 

estudos, local da pós-graduação).

A maior aglomeração de trabalhos nas regiões do sul do país mostram 

também que os programas se concentram nesses locais, entretanto não 

contempla uma primeira formação, no caso daqueles que já possuem 

mestrado, muito menos sobre as graduações e pós-graduações dos doutores, 

por onde eles passaram para chegarem onde estão e fomentar tais pesquisas 

com seus orientandos.

Dando início pela região Sudeste, observamos o maior conjunto de 

produções em geral, contabilizando 31 trabalhos, sendo divididos em 26 

mestrados e 6 doutorados, teses e dissertações com a temática do futebol 

feminino, podendo ser explicada pelo maior reconhecimento e investimento em 

times femininos nessa área. Tradicionais clubes da região organizam times 

femininos para expansão do nome, atraindo mais torcedores e inovando na 

prática.

O Santos Futebol Clube é um exemplo extremamente importante para 

a região, com um time bastante sólido, que possui muitas das jogadoras na 

Seleção Brasileira, bem como a jogadora Marta, eleita cinco vezes seguidas a 

melhor jogadora do mundo.

Apenas no estado de São Paulo, segundo o último Censo do IBGE 

(2010), 52.746 pessoas cursavam programas de mestrado, entre instituições 

públicas e privadas e pouco menos da metade deste número cursava 

doutorado. O estado do Rio de Janeiro, apesar de ser consideravelmente 

menor, também apresenta um grande número de mestrandos, 20.699 

indivíduos enquanto aproximadamente 10.000 cursavam doutorado.

Minas Gerais com seu grande território também possui um grande 

número de mestrandos com mais de 17.000 e mais de 8.000 doutorandos. Por 

último nos números da região Sudeste encontramos o Espírito Santo que 

apesar de ser pouco maior do que o Rio de Janeiro tem apenas 3.153 

mestrandos e 915, por ter muito menos habitantes.

Passando para a região Sul, encontramos uma quantidade 

consideravelmente menor de trabalhos publicados, diminuindo de 31 para 11, 

sendo que destes, apenas 4 são provenientes do doutorado. O doutorado,
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como já dito anteriormente, possui maiores barreiras de conclusão frente ao 

mestrado, por isso encontramos sempre em menor número.

Levamos em consideração, também, que a região Sul, apesar de 

concentrar boa parte de riqueza do país, é composta de apenas 3 estados 

(Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), tendo uma “desvantagem” 

aparente frente ao Sudeste.

O Rio Grande do Sul, entre os três, é o que apresenta maior número de 

mestrandos na pesquisa do IBGE (2010), com 12.809, junto aos doutorandos 

que somavam 5.523, mesmo sendo um estado com espaço territorial 

considerável. Logo em seguida encontramos Santa Catarina com 6.923 

pessoas cursando o mestrado e quase 3.000 cursando o doutorado, sendo um 

provável reflexo do menor tamanho do estado, com menos municípios.

O terceiro estado da região, o Paraná, une 10.766 estudantes de 

mestrado e pouco menos de 4.000 para o doutorado. Possui mais habitantes 

por quilômetro dentre os três estados e apesar de ser ter menor área do que o 

Rio Grande do Sul, tem praticamente a mesma quantidade de habitantes, 

explicando o porquê de números tão próximos.

A região Sul não tem participação tão expressiva no futebol, possui 

alguns campeonatos de categorias amadoras, mas nada oficial. Times grandes 

das capitais não têm fundos suficientes para manter os times, pois não são tão 

populares quantos times das capitais dos estados do Sudeste.

Indo mais adiante no mapa, encontramos a região Centro-Oeste, 

também formada por três estados mais Distrito Federal.

No Mato Grosso do Sul, apesar de ser razoavelmente grande, tem um 

número pequeno de pessoas que frequentam os níveis de pós-graduação de 

mestrado e doutorado, totalizando 2.613 sujeitos que continuaram seus 

estudos mais aprofundados. O estado vizinho, Mato Grosso, com um maior 

território, totaliza um número um pouco melhor de 3.493 indivíduos em 

mestrado e doutorado, número que não alcança nem de longe os das regiões 

Sul e Sudeste.

Enquanto isso em Goiás, que é formado por uma área menor do que a 

de Mato Grosso, entre mestrandos e doutorandos encontrou-se 6.310 sujeitos. 

Esse fato deve-se, provavelmente, ao próximo posicionamento do estado em 

relação ao Sudeste. Bem como o Distrito Federal, que somou 6.132
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mestrandos e mais 3.389 doutorandos, contando instituições públicas e 

particulares.

A região Nordeste, apesar de apresentar um número ligeiramente 

maior frente as regiões Centro-Oeste e Norte em seu total, fica atrás pelo 

número de estados que possui, por ser inversamente proporcional ao número 

de publicações. Dando início pelo estado do Maranhão, encontramos apenas 

1.910 pessoas que cursavam mestrado e doutorado, e este número despenca 

em Piauí, onde existem 981 pessoas que cursavam os dois níveis de pós- 

graduação, levando em conta que não se sabe quantas destas pessoas se 

formaram de fato.

Em Ceará o número aumenta bastante diante dos anteriores da região, 

totalizando mestrado e doutorado 6.281 pessoas cursando os dois níveis, e 

sempre possuindo números maiores no mestrado do que no doutorado. 

Passando para o Rio Grande do Norte os indivíduos diminuem um pouco de 

número com 3.968 no total. Seguindo para a Paraíba, o número mantem-se 

estável com 4.905 sujeitos cursando mestrado e doutorado.

Pernambuco possui um número que se destaca na região, com um 

total de 8.143 pessoas que cursavam mestrado e doutorado, sendo explicado 

provavelmente pelo reconhecimento de suas instituições de ensino superior, ou 

interesse dos formandos. Em compensação no estado de Alagoas o número 

cai bruscamente novamente, com 1.498 pessoas na totalidade de mestrado e 

doutorado. Mantendo estabilidade nos números aparece Sergipe com um total 

de 1.948 pessoas, entre mestrandos e doutorandos. O último estado da região, 

a Bahia, por ser o maior estado da região analisada, tem 9.408 estudantes de 

mestrado e doutorado, elevando o número de pessoas que têm a possibilidade 

de escrever e analisar o tema visto nesta monografia, do futebol feminino e sua 

visibilidade.

A última região a ser vista é o Norte, tendo 7 estados, e somando a 

maior região dentre as 5. Em seu primeiro estado analisado encontramos 

Rondônia, com 675 pessoas que cursavam mestrado e doutorado. Esses 

números menores podem ser justificados pela distância destes estados das 

grandes metrópoles que concentram os maiores pólos em questão de 

universidades e faculdades. Já no Acre, somou-se 589 sujeitos mestrandos e 

doutorandos, mais longe ainda do centro do país. O Amazonas, maior estado
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da região, totaliza 3.101 sujeitos estudantes de mestrado e doutorado, 

evidenciando que a distância dos maiores centros urbanos causa impacto 

direto nos estudos.

Roraima registra 544 sujeitos entre mestrandos e doutorandos, bem 

abaixo dos números gerais. Em compensação, o Pará, por ter uma grande 

área, mostra 4.962 estudantes de mestrado e doutorado, e mesmo sendo o 

segundo maior estado do Brasil apresenta este número abaixo dos grandes 

núcleos. Logo em seguida encontramos o Amapá com um total de 495 

estudantes dos dois níveis analisados. O último dos estados vistos é o 

Tocantins, com 932 mestrandos e doutorandos, mostrando que a região Norte 

fica bastante atrás das demais, com um grande território a ser explorado.

Passando pela análise por região, encontramos um dado bastante 

importante que faz uma grande diferença durante a compreensão dos focos 

das teses e dissertações analisadas. Os programas de pós-graduação têm 

algumas distinções, ao contrário do que poderia ser pensado, a Educação 

Física tem mais publicações, no entanto não podemos negar a existência de 

tantos outros cursos que se baseiam em conhecimentos da nossa área para 

seus próprios trabalhos.

As teses e dissertações analisadas tiveram maior incidência nos 

programas de pós-graduação da área de Educação Física, compreendendo 

quase metade das publicações. Dentro destas, encontra-se desde biomecânica 

e motricidade, passando por sociologia, relações de gênero e futebol feminino 

enquanto áreas em que vêm sendo desenvolvidas pesquisas sobre o tema aqui 

investigado. Nota-se uma variedade grande nos focos da Educação Física, 

evidenciando que a área abrange conhecimentos diferenciados, tendo como 

fontes a educação, psicologia, antropologia, saúde, esporte, desenvolvimento 

humano.
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GRÁFICO 3 -  INCIDÊNCIA DE PRODUÇÕES SOBRE FUTEBOL FEMININO 

NOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO

Educação Psicologia Ciências M e d ic in a  O utros  

Física Sociais

Fonte: Banco de dados da CAPES

Nota: Dados trabalhados pela autora da monografia.

Os programas de pós-graduação de Psicologia e Ciências Sociais 

aparecem em segundo lugar com destaque de produções que possuem 

relação com o futebol feminino, observando o futebol como fenômeno da 

sociedade, suas conexões com as classes sociais, sobre os processos sociais, 

a construção das subjetividades e até mesmo a saúde psicológica das atletas.

A proximidade das áreas de ciências humanas e sociais com a 

Educação Física em geral, permite um diálogo de mão dupla para o 

conhecimento. Atletas, clubes, eventos esportivos e tantas outras peças 

fundamentais dos esportes e atividades físicas servem como campo de 

pesquisa para Programas de Pós-Graduação dessas áreas, assim como 

conceitos, explanações, autores e suas bibliografias servem de base para 

análises nos campos de atuação da Educação Física.

Vale ressaltar também que a Psicologia do Esporte vem crescendo 

dentro das áreas, em parcerias com equipes multidisciplinares para que atletas 

de alto rendimento estejam bem amparados em períodos competitivos e fora 

deles.
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A graduação em Educação Física, contemplando várias vertentes, 

possibilita o trabalho em conjunto, e a medicina aparece conectada a isso 

também. Acidentes, operações e reabilitações em atletas são extremamente 

comuns e levadas a sério pelos profissionais da Medicina, fazendo com que 

diversos casos sejam estudados, utilizando profissionais do esporte, seja como 

estudo de caso, com a coleta de dados, novos testes e inúmeras outras 

possibilidades. A Medicina Esportiva também é um campo emergente de 

equipes multidisciplinares para tratamentos diversos.

Os demais Programas de Pós-Graduação são bastante diversificados, 

muitas vezes ligados ao futebol feminino por pequenas peculiaridades, ou 

pesquisas específicas. Programas de Nutrição e Odontologia, por exemplo, 

realizaram estudos sobre saúde de atletas, desempenho relacionado à 

alimentação, os cuidados das atletas com a saúde e outros.

Fisioterapia também aparece entre os Programas, evidenciando o 

crescimento na área do trabalho conjunto, com equipes que consigam manter a 

saúde, equilíbrio, condicionamento físico das atletas, aliando capacidades 

psicológicas, motoras, relacionamentos interpessoais, sociabilidade e tantas 

outras variáveis de estudos.

Sendo a união de trabalho nas diferentes áreas algo recente, poucos 

trabalhos mais elaborados são encontrados nos primeiros anos das 

publicações de teses e dissertações sobre o futebol feminino.

A demora na aceitação de mulheres praticando esportes considerados 

masculinos, ou masculinizados, tem reflexo até hoje, pois apesar da alta na 

publicação de trabalhos sobre a temática, em comparação com o esporte em 

geral, no caso do futebol, apresenta uma pequena parcela, mantendo o 

destaque em atletas do sexo masculino.

O gráfico a seguir estampa essa realidade do futebol feminino, 

inexistindo nos anos iniciais de publicações e ganhando força aos poucos, 

sendo abordado por áreas que não sejam da Educação Física para aumentar 

suas proporções ano após ano (GRÁFICO 4).
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GRÁFICO 4 -  PERÍODO DE PUBLICAÇÃO DAS TESES SOBRE FUTEBOL 
FEMININO.

Fonte: Banco de dados da CAPES

Nota: Dados trabalhados pela autora da monografia.

Percebe-se pelo gráfico acima a inexistência de trabalhos publicados 

com a temática de futebol feminino nos primeiros anos em que a plataforma 

começou a ser utilizada e atualizada. Durante quase 8 anos nenhum trabalho 

foi publicado, o que enfatiza o pouco interesse sobre a prática.

De 1995 a 1997 só um trabalho foi publicado, deixando claro que nos 

primeiros 10 anos que a plataforma CAPES funcionava, nenhum dos trabalhos 

foi relacionado ao futebol feminino, sendo que o mesmo não é reconhecido 

como uma prática legítima atrelando o futebol entre as mulheres apenas aos 

atributos femininos.

No ano de 1991 a FIFA anunciou o acontecimento da primeira Copa do 

Mundo de Futebol Feminino que foi realizada na China, na qual o Brasil não 

passou da primeira fase. Havia Campeonatos Brasileiros ocorrendo, exceto no
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período de 1988 a 1994, os quais mudaram de nomenclatura quando voltaram 

a existir sendo chamados de Campeonatos Femininos.

Em 1995 foi realizada a segunda Copa do Mundo de Futebol Feminino 

na Suécia, tendo o Brasil, péssimos resultados mais uma vez, concomitante ao 

ano em que observamos a existência da primeira tese. O fracasso da seleção 

feminina foi atribuído ao amadorismo da modalidade, no entanto não havia 

grande investimento para que pudesse haver mudanças.

O ano de 1996 é um marco para o futebol feminino, pois dois eventos 

de grande porte o comportavam: Copa do Mundo de Futebol Feminino e os 

Jogos Olímpicos. De 96 ao ano de 2000 os objetivos mudaram e a feminilidade 

que antes era vista como característica intrínseca do mundo das mulheres em 

geral passou a se tornar uma aliada para a legitimidade do esporte 

diferenciado-as e distanciando-as dos homens.

A ascensão veio gradativamente, com um quarto lugar nas olimpíadas 

de Sidney (2000), medalha de prata em Atenas (2004), outra prata em Pequim 

(2008) quando as publicações despencam quantitativamente.

A instabilidade do número de publicações sobre o futebol feminino 

explicita a fragilidade de seu reconhecimento, trazendo uma bagagem cultural 

machista escrita e amparada por homens ligando sempre a um suposto 

universo feminino de fragilidades e necessidade de manter a beleza e um 

corpo esteticamente atraente aos olhos masculinos.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensando na mulher e o lugar inferiorizado que a mesma ocupa há 

tempos na sociedade, contando com as mudanças temporais e o espaço que 

vem conquistando aos poucos, observa-se que a quantidade de trabalhos 

relacionados ao futebol feminino é pequena.

A quantidade de teses e dissertações é ínfima, tendo em vista o futebol 

em geral, como já citado anteriormente, e não apenas em quantidade, pois em 

se tratando de qualidade verificamos trabalhos que fazem referência ao futebol 

feminino somente por um elo, como medidas, espaço que suas quadras 

ocupam, funcionalidade de uma parte do corpo, deixando de lado muitas vezes 

a individualidade das atletas. Entre essas atletas, principalmente as amadoras, 

pois o esporte, na sua modalidade feminina, possui diminuta possibilidade de 

profissionalização.

Perceber que depois de tantos séculos, depois de diversos avanços de 

tecnologias, descobertas científicas que proporcionaram curas para doenças 

desconhecidas, o mundo como um todo, ainda tem dificuldades de reconhecer 

a importância do tratamento igualitário entre gêneros para o benefício de todos.

Neste trabalho focamos no futebol feminino, mas reconhecemos que 

ele é apenas um dos temas que fazem emergir a necessidade da discussão 

sobre uma imposição de regras e moral escrita por homens, feita para seu 

benefício único e exclusivo.

Ainda analisando o futebol feminino, encontramos as divergências por 

regiões do Brasil, o que demonstra menores condições para a execução de 

trabalhos melhores e mais específicos, seja por falta de verbas ou sustentação 

pelas universidades, ou até mesmo pelo não interesse no assunto, por ter 

poucas referências, ou por não fazer parte do cotidiano de algumas pessoas.

As diferenciações por mestrado e doutorado também chamam a 

atenção, como os números tão diferentes conforme as regiões, e pela 

quantidade de pessoas que estavam estudando, pois destas um número ínfimo 

escreve sobre futebol feminino.

Sobre os anos das publicações, percebemos que no início das 

publicações dos trabalhos na plataforma CAPES, as teses e dissertações que



36

tinham como assunto o futebol feminino são inexistentes, apenas 10 anos 

depois surgiu um trabalho e só teve ápices na quantidade de publicações 10 

anos após a primeira.

As publicações também foram marcadas por acontecimentos 

importantes no futebol feminino, justificando a escrita dos trabalhos algumas 

vezes apenas pelo destaque do tema no momento, sem continuidades, dando 

visibilidade para o tema, visando ter visibilidade no trabalho.

A plataforma CAPES é uma ferramenta de suma importância para a 

publicação dos mais diversos trabalhos, reunindo teses e dissertações numa 

grande biblioteca virtual de fácil acesso. Ter o trabalho publicado na plataforma 

concede certa relevância ao mesmo, além de ser uma espécie de “termômetro” 

para investigar quais são os assuntos mais explorados, as novidades na área 

científica e suas discussões e aplicações.

O futebol feminino como um todo, apesar de ainda caminhar a passos 

lentos diante do masculino, consegue ter destaque nos dias de hoje, por contar 

com figuras espetaculares dentro da Seleção Brasileira, como a jogadora 

Marta, reconhecida mundialmente por seu talento e suas habilidades, e demais 

grandes jogadoras como Formiga e Cristiane, bem formadas quase que por 

mérito próprio, e ganhando valores extremamente inferiores aos dos homens 

que jogam profissionalmente.

A análise dos trabalhos publicados na plataforma partindo de uma 

visão do Estado da Arte, tenta entender o porquê da escassez dos trabalhos 

com a temática em questão, e acabe reforçando a lógica machista da escrita 

feita por homens e para os homens ignorando o papel da mulher na produção e 

reprodução do conhecimento bem como a sua existência e atuação no mesmo. 

O que se espera que mude em breve.
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APÊNDICE

1)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título "Eu nasci aqui, na maré..." - A luta 

pela moradia em Alagados, as 
organizações sociais e suas 
lideranças no processo de 
consolidação do espaço.

4. Autor Abigail Alcântara Silva.
5. Orientador Iracema Brandão Guimarães
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal da Bahia
8. Ano de defesa 2002
9. Palavras-chave Movimentos sociais,

moradia, organizações, liderança
feminina

10. Linha de pesquisa
Trabalho, subjetividade e 
condições de vida. Desenvolve 
estudos teóricos e empíricos 
sobre as transformações 
históricas e conceituais do 
trabalho em todas as suas 
dimensões e implicações, 
através de uma abordagem 
interdisciplina, englobando um 
conjunto de temáticas 
transversais.

11. Tema/foco Sociologia
12. Trabalho de campo Não
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Observação

14. Principais conclusões Futebol apenas como referência para 
designar um grupo, uma comunidade

21
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Antropometria, composição corporal e 

estilo de vida de crianças com 
diferentes características étnico- 
culturais no estado de Santa Catarina,



41

Brasil.
4. Autor Adair da Silva Lopes
5. Orientador Cândido Simões Pires Neto
6. Nível Doutorado
7. Ppgef Universidade Federal de Santa Maria
8. Ano de defesa 1999
9. Palavras-chave Antropometria, composição corporal, 

crianças.
10. Linha de pesquisa Morfologia e movimento humano tem 

por objetivo o estudo, a 
caracterização, a comparação e 
interação dos seguimentos corpóreos, 
dos componentes da composição 
corporal e do somatótipo durante a 
ontogênese em relação ao movimento 
humano no exercício, esporte e 
atividades cotidianas.

11. Tema/foco Educação Física - Ciência do 
movimento humano

12. Trabalho de campo Sim
13.Técnicas de trabalho de 

campo
Análise de dados

14. Principais conclusões Abordagem transversal, foco 
quantitativo.

3)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Mulher, gênero e esporte: a análise 

da auto-percepção das 
desigualdades.

4. Autor Ana Maria Capitanio.
5. Orientador Dante de Rose Junior
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade de São Paulo
8. Ano de defesa 2005
9. Palavras-chave Construção social, desigualdades, 

esporte, gênero, mulher.
10. Linha de pesquisa Aspectos psicossociais do esporte 

estudo da personalidade, motivação, 
inteligência, estados emocionais e de 
variáveis sociológicas e como estes 
fatores afetam ou são afetados pela 
atividade esportiva.

11. Tema/foco Educação Física e Psicologia
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de Entrevista
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campo
14. Principais conclusões Atletas e ex-atletas opinando sobre 

desigualdades e preconceitos, 
cobrança igual entre homens e 
mulheres.

41
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Análise do perfil, funções e 

habilidades do fisioterapeuta do 
futebol e voleibol no brasil.

4. Autor Anderson Aurélio da Silva.
5. Orientador Sérgio Teixeira da Fonseca
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal de Minas Gerais
8. Ano de defesa 2008
9. Palavras-chave Fisioterapia, esportes, prevenção, 

reabilitação, equipe.
10. Linha de pesquisa Estudos do desempenho motor e 

funcional humano análise dos 
mecanismos de postura, equilíbrio e 
estabilidade em indivíduos normais e 
portadores de disfunções. Estudos 
sobre os mecanismos de controle e 
coordenação do movimento humano. 
Estudos sobre o aprendizado e 
reabilitação motora.

11. Tema/foco Fisioterapia e terapia ocupacional
12. Trabalho de campo Não
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Questionário

14. Principais conclusões Analise de dados, quantitativo.

51
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Estereótipos de gênero em 

brincadeiras infantis.
4. Autor Andrea Ferreira Silveira.
5. Orientador Celina Maria Colino Magalhães
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal do Pará
8. Ano de defesa 2003
9. Palavras-chave Brincadeiras, estereótipos, escolhas e 

gênero.
10. Linha de pesquisa Processos comportamentais e
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instintivos em humanos e animais. 
Psicologia do desenvolvimento. 
Evolução e comportamento. Estudos 
etológicos de humanos adultos, 
adolescentes, crianças e de primatas. 
Variáveis filogenéticas, ontogenéticas, 
sociais e culturais envolvidas no 
controle do comportamento.
Educação ambiental.

11. Tema/foco Psicologia do desenvolvimento 
humano (teoria e pesquisa do 
comportamento).

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Observação

14. Principais conclusões Coleta de dados

6)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Mulheres da classe alta no futebol: o 

caso do Nova Iguaçu Country Club.
4. Autor Carlos Eduardo Naliato Melillo.
5. Orientador Sebastiao Josue Votre
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Gama Filho
8. Ano de defesa 2010
9. Palavras-chave Futebol feminino; classe alta; 

autoidentidade; discurso.
10. Linha de pesquisa Representações sociais da educação 

física, esporte e lazer analisar e 
interpretar as concepções e 
significados revelados por sujeitos 
vinculados à idealização, ao ensino 
e/ou à práticas físico-esportivas, pela 
ótica dos estudos de gênero, da 
sociolinguística, da sociologia, da 
antropologia e imaginário social.

11. Tema/foco Educação Física
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Análise de discursos, coleta de dados.

14. Principais conclusões A tradição do futebol feminino 
brasileiro de caráter recreativo o 
associa a atividades informais, em 
times de várzea, com mulheres das 
camadas sociais médias e médio- 
baixas.
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Z)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título 0  discurso de escolares adolescentes 

femininas sobre os critérios de 
seleção utilizados para a participação 
em aulas mistas de educação física.

4. Autor Catia Pereira Duarte.
5. Orientador Ludmila Mourao Boccardo
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Gama Filho - Educação 

Física
8. Ano de defesa 2003
9. Palavras-chave Educação física, intervenção 

pedagógica, meninos e meninas.
10. Linha de pesquisa Representações de gênero na 

educação física, esporte e lazer 
levantar, caracterizar e analisar, sob a 
perspectiva de gênero, os discursos e 
as práticas de atividades corporais, a 
partir da posição da mulher brasileira 
nessa realidade, com vistas a 
subsidiar a intervenção do profissional 
ed. Física, esporte e lazer.

11. Tema/foco Foco no discurso de meninas que 
participam da educação física no 7o 
ano

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevista e observação

14. Principais conclusões Análise qualitativa, possuem 
habilidade ou não, esforçadas ou não.

81
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Estudo sobre as características 

morfológicas do arco plantar e 
comparação com a dominância podai 
em diferentes modalidades 
esportivas.

4. Autor Claudia Angélica Corrêa.
5. Orientador José Fernandes Filho
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Castelo Branco - 

Ciência da Motricidade Humana
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8. Ano de defesa 2006
9. Palavras-chave Plantigrama; arcos plantares; esporte.
10. Linha de pesquisa Estudos das variáveis biofísicas da 

performance motora - congrega os 
projetos que estudam as 
características biológicas/físicas 
implicadas na realização de 
comportamentos motores, sejam elas 
corporais ou ambientais, assim como 
sua influência no produto resultante 
dos ditos movimentos.

11. Tema/foco Análise da morfologia, alto 
rendimento.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Verificação de variáveis 
antropométricas

14. Principais conclusões

91
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título "entra aí pra completá": narrativas de 

jogadoras do futsal feminino em Santa 
Maria - RS.

4. Autor Cláudia Samuel Kessler.
5. Orientador Maria Catarina Chitolina Zanini
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal de Santa Maria
8. Ano de defesa 2010
9. Palavras-chave Etnografia; mulheres; futsal.
10. Linha de pesquisa Nenhuma
11. Tema/foco Antropologia
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevista

14. Principais conclusões Desafio as imposições num campo 
denominado masculino

10)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Brincadeiras no recreio: uma reflexão 

sobre as relações de gênero e 
sexualidade.

4. Autor Cleuza Maria Abranches Penna.
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5. Orientador Arilda Ines Miranda Ribeiro
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho (Presidente 
Prudente) -  Educação

8. Ano de defesa 2011
9. Palavras-chave Gênero, sexualidade, recreio escolar 

e ensino fundamental.
10. Linha de pesquisa Processos formativos, diferença e 

valores - estudos interdisciplinares 
sobre processos formativos históricos, 
culturais, sócio-educativos e 
psicológicos implicados na produção 
de práticas, representações e valores 
relacionados às diversas abordagens 
teóricas da "diferença" em educação.

11. Tema/foco Sexualidade
12. Trabalho de campo Não
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Analise bibliográfica

14. Principais conclusões Pesquisa qualitativa. O preconceito se 
faz presente entre as crianças, nos 
deboches, ofensas ou gestos que 
ridicularizam as pessoas que não se 
enquadram nos padrões de 
comportamento da 
heterossexualidade. Apesar da 
discriminação, a homossexualidade 
se faz presente nas escolas, 
conquistando o direito à cidadania, o 
recreio escolar se coloca, assim, 
como um local privilegiado de análise, 
onde as crianças significam e 
ressignificam suas aprendizagens 
lúdicas.

11)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Indice do arco plantar, linha de feiss, 

classificação de viladot e índice na 
staheli para avaliação do arco 
longitudinal medial do pé em 
praticantes de futebol feminino.

4. Autor Eduardo Filoni.
5. Orientador José Martins Filho
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Estadual de Campinas
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8. Ano de defesa 2009
9. Palavras-chave Deformidade do pé; saúde do 

adolescente; saúde.
10. Linha de pesquisa Crescimento e endocrinologia da 

criança e do adolescente - estudo de 
fatores ambientais que influenciam no 
crescimento e desenvolvimento de 
crianças no Brasil

11. Tema/foco Saúde da criança e do adolescente
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Analise biomecânica do pé

14. Principais conclusões

121
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Titulo Ocorrência de entorse e lesões dos 

joelhos em jogadores de futebol da 
cidade de Manaus, Amazonas.

4. Autor Eduardo Telles de Menezes Stewien.
5. Orientador Osmar Pedro Arbix de Camargo
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Faculdade de Ciências Médicas da 

Santa Casa de São Paulo - Medicina, 
Ortopedia e Traumatologia

8. Ano de defesa 2004
9. Palavras-chave Futebol; lesões; traumatismos do 

joelho; traumatismos em atleta.
10. Linha de pesquisa Correlação anátomo-funcional entre 

os distúrbios osteoarticulares e as 
doenças sistêmicas. Muitas doenças 
sistêmicas apresentam manifestações 
clínicas osteoarticulares. Por sua vez, 
as afecções ortopédicas e, 
principalmente traumatológicas, 
podem levar a distúrbios regionais e 
sistêmicos.

11.Tema/foco Exame físico
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevista e observação

14. Principais conclusões Avaliação de exame físico, análise de 
dados.

131
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
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2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título As relações entre lazer, futebol e 

gênero.
4. Autor Eriberto José Lessa de Moura.
5. Orientador Heloísa Helena Baldy dos Reis
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Estadual de Campinas - 

Educação Física
8. Ano de defesa 2003
9. Palavras-chave Futebol; lazer; gênero; educação 

física.
10. Linha de pesquisa As interrelações do lazer na 

sociedade - estudo do lazer 
abrangendo o descanso, divertimento 
desenvolvimento humano, incluindo 
os aspectos psicológicos e motor. 
Considera as diferenças de faixa 
etária, sexo ou grupos sociais 
específicos e suas relações com 
outras dimensões da atividade 
humana,

11.Tema/foco Futebol é um espaço também das 
mulheres.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevista

14. Principais conclusões Aceitamos a participação conjunta 
entre ambos os gêneros, mas 
também entendemos que às 
particularidades da diferença deva 
articular um caminho para o respeito 
da convivência, e o respeito de uma 
identidade possível do gênero 
humano.

14)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Participação das mulheres na gestão 

do esporte brasileiro: desafios e 
perspectivas.

4. Autor Euza Maria de Paiva Gomes.
5. Orientador Ludmila Mourão
6. Nível Doutorado
7. Ppgef Universidade Gama Filho - Educação 

Física
8. Ano de defesa 2006
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9. Palavras-chave Gestão, esporte de alto rendimento, 
participação da mulher.

10. Linha de pesquisa Representações sociais da educação 
física, esporte e lazer - interpretar as 
concepções e significados revelados 
por sujeitos vinculados à idealização, 
ao ensino e/ou à prática de atividades 
físico-esportivas, a partir dos 
referenciais da sociolinguística, da 
sociologia, da antropologia social e do 
imaginário social.

11. Tema/foco Sociologia e antropologia
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevista

14. Principais conclusões Inserção e permanência de mulheres 
nomeadas e eleitas nos cargos 
diretivos

15)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Uma geografia do futebol amador: 

espaços de representação do futebol 
amazonense e do "peladão”.

4. Autor Fernando Rosseto Gallego Campos
5. Orientador Sylvio Fausto Gil Filho
6. Nível Doutorado
7. Ppgef Universidade Federal do Paraná - 

Geografia
8. Ano de defesa 2009
9. Palavras-chave Futebol amador, geografia das 

representações.
10. Linha de pesquisa Território, cultura e representação - 

investiga a construção e as 
transformações do espaço através de 
atividades que são culturalmente 
definidas e variadas.

11. Tema/foco Futebol amador com foco geográfico
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Observação e análise de dados

14. Principais conclusões Futebol transcende sua condição de 
fenômeno esportivo, se tornando 
também importante elemento 
sociocultural e espacial, construindo 
uma instância da espacialidade 
própria: o espaço de representação
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do futebol.

161
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Perfil de atividade física e risco 

cardiovascular em adolescentes de 
uma comunidade semiurbana.

4. Autor Giuliana Faria de Almeida.
5. Orientador Armênio Costa Guimarães
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Escola Baiana de Medicina e Saúde 

Pública - Medicina e Saúde Humana
8. Ano de defesa 2010
9. Palavras-chave Atividade física, adolescentes, fatores 

de risco, sedentarismo.
10. Linha de pesquisa Aterotrombose: aspectos clínicos, 

epidemiológicos e marcadores 
inflamatórios - essa linha tem como 
objetivo identificar novos aspectos 
clínicos, epidemiológicos e o papel da 
resposta inflamatória no processo 
aterotrombose, visando determinar 
novas medidas terapêuticas e 
preventivas.

11. Tema/foco Avaliar perfil, tipo de atividade física, 
prevalência de fatores de risco 
cardiovascular agregados, associação 
destes fatores com a atividade física.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevista

14. Principais conclusões Medidas antropométricas

171
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Padrão de conhecimento do atleta 

amador de Bauru - SP, relacionado 
aos cuidados da saúde bucal.

4. Autor Hilton José Gurgel Rodrigues.
5. Orientador José Roberto de Magalhães Bastos
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade de São Paulo/Faculdade 

de Odontologia de Bauru - Ortodontia 
e Odontologia em Saúde Coletiva

8. Ano de defesa 2005
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9. Palavras-chave Atletismo, saúde bucal
10. Linha de pesquisa Prevenção em odontologia estudar 

as causas das doenças e 
deformidades que afetam a cavidade 
bucal, buscando métodos e recursos 
que determinem a sua prevenção e 
controle.

11. Tema/foco Análise dos questionários para 
conhecer a saúde bucal de atletas

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Questionário

14. Principais conclusões Avaliar o padrão de conhecimento dos 
atletas amadores da cidade de bauru- 
sp, relacionado aos cuidados de 
saúde bucal.

m
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Titulo 0  corpo no imaginário nacional - uma 

textualização do corpo feminino no 
espaço discursivo da 'brazil sex 
magazine: uma revista 100% 
nacional'.

4. Autor Ilka de Oliveira Mota.
5. Orientador Monica Graciela Zoppi Fontana
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Estadual de Campinas -  

Linguística
8. Ano de defesa 2004
9. Palavras-chave Corpo; pornografia; análise do 

discurso.
10. Linha de pesquisa Nenhuma
11. Tema/foco A partir daí foi possível compreender 

o efeito discursivo que produz o efeito 
pornô distinto do erótico e do 
científico, bem como compreender a 
constituição do leitor no espaço 
discursivo da Brasil.

12. Trabalho de campo Não
13.Técnicas de trabalho de 

campo
Analise bibliográfica

14. Principais conclusões

19)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
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2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Análise do perfil de liderança de 

treinadores de futebol do campeonato 
brasileiro série A/2005.

4. Autor Israel Teoldo da Costa.
5. Orientador Dietmar Martin Samulski
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal de Minas Gerais 

- Educação Física
8. Ano de defesa 2006
9. Palavras-chave Perfil psicológico, liderança, futebol.
10. Linha de pesquisa Análise de fatores psicossociais e 

rendimento esportivo - essa linha de 
pesquisa analisa a influencia de 
fatores psicossociais no rendimento 
esportivo.

11. Tema/foco Analise de amostragem
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Questionário

14. Principais conclusões Análise psicossocial

20)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Femininos e masculinos no futebol 

brasileiro.
4. Autor Jorge Dorfman Knijnik.
5. Orientador Esdras Guerreiro Vasconcellos
6. Nível Doutorado
7. Ppgef Universidade de São Paulo - 

Psicologia Social
8. Ano de defesa 2006
9. Palavras-chave Futebol, preconceito, esporte.
10. Linha de pesquisa Processos psicossociais básicos: as 

relações indivíduo/grupo - trata dos 
processos psicológicos que têm na 
relação indivíduo/grupo a unidade 
analítica, abordando temas como: 
pertença grupai, dinâmica e 
processos grupais, estrutura e 
dinâmica familiar, identidade 
psicossocial, crenças, atitudes e 
valores.

11. Tema/foco Estudar as relações de gênero no 
futebol, metodologia do discurso do 
sujeito coletivo.

12. Trabalho de campo Sim
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13.Técnicas de trabalho de 
campo

Entrevista

14. Principais conclusões Relações psicossociais

211
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Estudo da validação do questionário 

de ambiente de grupo e sua relação 
com a liderança no contexto esportivo 
competitivo.

4. Autor José Roberto Andrade do Nascimento 
Junior.

5. Orientador Lenamar Fiorese Vieira
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Estadual de Londrina - 

Educação Física
8. Ano de defesa 2011
9. Palavras-chave Liderança de técnicos de futsal; 

equipes esportivas; coesão.
10. Linha de pesquisa Fatores psicossociais e motores 

relacionados ao desempenho humano 
características psicossociais e 
motoras, aplicação das teorias de 
mudança de comportamento, 
mecanismos de aquisição e 
organização no desempenho de 
habilidades.

11. Tema/foco Questionário de ambiente de grupo
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Questionário

14. Principais conclusões Estilo de liderança do técnico é um 
elemento interveniente na percepção 
de coesão das equipes de futsal.

22)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Padrão do alinhamento dos joelhos no 

plano frontal. Estudo do 
desenvolvimento dos 12 aos 17 anos.

4. Autor Jose Roberto Pinto Barbosa.
5. Orientador Antonio Vitor Abreu
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal do Rio de 

Janeiro - Medicina (Ortopedia e
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Traumatologia)
8. Ano de defesa 1995
9. Palavras-chave Joelhos; alinhamento clínico.
10. Linha de pesquisa Analise auxologica do aparelho
11. Tema/foco Analise de amostragem
12.Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Avaliação antropométrica

14. Principais conclusões Padrão do alinhamento dos joelhos

23)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título O jogo dos gêneros e o gênero do 

jogo: o caso do voleibol.
4. Autor Leonardo Soares de Oliveira.
5. Orientador Luiz Henrique de Toledo
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal de São Carlos - 

Antropologia Social
8. Ano de defesa 2010
9. Palavras-chave Práticas esportivas; antropologia, 

gênero; voleibol.
10. Linha de pesquisa Antropologia da saúde, do esporte e 

corporalidade - duas vertentes 
principais compõem essa linha. 1: 
alinhar a análise dos modelos 
culturais subjacentes aos episódios 
de doença e dos processos 
terapêuticos; 2: etnografias de 
práticas corporais, esportivas e das 
apropriações simbólicas sobre o 
corpo.

11. Tema/foco Etnografia
12. Trabalho de campo Não
13.Técnicas de trabalho de 

campo
Analise bibliográfica, autoetnografia.

14. Principais conclusões Concepções pujantes sobre o voleibol 
que o fazem figurar como “esporte 
feminino”, “de mulherzinha” e/ou 
“esporte de viado”, dentre outras 
variantes, confrontando-as com as 
reações e concepções de que 
dispõem os próprios jogadores e 
jogadoras de voleibol a respeito do 
esporte que praticam. O argumento 
central do trabalho é que tais 
concepções são sustentadas por um
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conjunto de fatores, como, por
exemplo, e principalmente, o
contraste entre futebol e voleibol,
respectivamente primeiro e segundo
esportes em preferência nacional,
aliado a certa visão sobre as técnicas
corporais em geral e do vôlei em
particular, que proporcionam e se
fundem a um contexto peculiar
marcado pela grande presença de
mulheres, “gays” e pelo que chamo de
performances gays, pelo menos no
circuito amador.

M
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Marcas da derrota: gênero e 

envelhecimento nas copas do mundo 
entre 1950 e 1982.

4. Autor Leonardo Turchi Pacheco.
5. Orientador Regina Helena Alves da Silva
6. Nível Doutorado
7. Ppgef História
8. Ano de defesa 2008
9. Palavras-chave Masculinidade, envelhecimento e 

futebol
10. Linha de pesquisa História social da cultura - a linha de 

pesquisa história social da cultura 
pretende abrigar estudos voltados 
para a cultura, entendida como 
universo comum de representações, 
que possibilita sociabilidades e 
confere inteligibilidade aos 
comportamentos humanos.

11. Tema/foco Refletir sobre a construção e 
desconstrução de discursos sobre 
a(s) masculinidade(s) que a associam 
com o envelhecimento e o feminino 
nos momentos de derrota nas copas 
do mundo entre 1950 e 1982.

12. Trabalho de campo Não
13.Técnicas de trabalho de 

campo
Imagens e narrativas históricas

14. Principais conclusões Construção de discurso

25)____________________
Categorias organizadoras
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1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Análise do comportamento agressivo 

em equipes femininas de futebol de 
salão, voleibol, handebol e 
basquetebol

4. Autor Libia Lender Macedo.
5. Orientador Antonio Carlos Simões
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade de São Paulo - 

Educação Física
8. Ano de defesa 2000
9. Palavras-chave Esporte - mulher; comportamento 

agressivo.
10. Linha de pesquisa Aspectos psicossociais do esporte - 

estudo da personalidade, motivação, 
inteligência, estados emocionais e de 
variáveis sociológicas e como estes 
fatores afetam ou são afetados pela 
atividade esportiva.

11. Tema/foco Manifestações de agressividade
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Inventário com amostras de 16 
equipes

14. Principais conclusões Trabalho voltado a psicologia

26)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Futebol feminino: análise dos 

discursos dos sujeitos envolvidos em 
uma competição infantil entre escolas 
públicas em João Pessoa, PB.

4. Autor Lígia Luis de Freitas.
5. Orientador Iraquitan de Oliveira Caminha; Maria 

Eulina Pessoa de Carvalho
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal da Paraíba 

(João Pessoa) - Educação
8. Ano de defesa 2003
9. Palavras-chave Futebol feminino; gênero; discurso; 

cultura corporal; educação
10. Linha de pesquisa Políticas públicas e práticas 

educativas - estudos e pesquisas 
voltados à democracia e cidadania; 
dimensão educativa das políticas 
públicas, processos de ensino- 
aprendizagem, gestão escolar,
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educação inclusiva e necessidades 
especiais, formação do educador.

11. Tema/foco Analisados os discursos de 
professores(as) e alunos(as) a 
respeito do futebol feminino

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Observação sistemática, as notas de 
campo, entrevistas e grupo focal.

14. Principais conclusões Sendo a prática esportiva um dos 
lugares onde se constroem as 
identidades dos indivíduos, é 
fundamental que se discutam 
criticamente os valores que 
perpassam seu ensino, os quais, 
como reflexo da nossa sociedade, 
têm contribuído para a formação de 
identidades dicotomizadas de acordo 
com o gênero. A análise de dados 
indica que a prática do futebol pelas 
mulheres não se configura num 
problema para elas. Entretanto, neste 
caminho de conquista por mais um 
espaço social, a mulher/menina 
encontra uma série de dificuldades 
estruturais, preconceitos, estereótipos 
e crendices relativas à prática do 
futebol feminino, entre as quais se 
destaca a ideia, ainda corrente, de 
que o futebol por ser uma atividade 
intensa, exige qualidades físicas 
incompatíveis com a natureza da 
mulher.

271
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Interferência contextuai: organização 

das práticas em blocos e randômica 
na aprendizagem do futebol.

4. Autor Lourdes Helena Rodrigues dos 
Santos.

5. Orientador Jefferson Thadeu Canfield
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal de Santa Maria
8. Ano de defesa 1997
9. Palavras-chave Práticas em blocos, randômica, 

aprendizagem motora, futebol
10. Linha de pesquisa Aprendizagem, desempenho e 

controle do movimento - busca
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conhecer os fenômenos da 
aprendizagem desempenho e controle 
motor do ser humano,

11. Tema/foco Analisar o efeito das práticas em 
blocos e randômica na aquisição e 
retenção dos fundamentos do futebol, 
e o potencial de transferência dessas 
práticas para o jogo de futebol.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Pré-testes, testes e analise de dados.

14. Principais conclusões Divisão de amostras por grupos e 
testes de avaliação

28)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título A institucionalização do futebol e a 

organização dos times em Belo 
Horizonte analisadas sob o prisma 
das relações de classe, étnicas e da 
construção da masculinidade.

4. Autor Mareei de Almeida Freitas.
5. Orientador Iris Barbosa Goulart
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal de Minas Gerais 

- Psicologia
8. Ano de defesa 2004
9. Palavras-chave Masculinidade, etnicidade, classes 

sociais, futebol;
10. Linha de pesquisa Sociedade contemporânea: 

participação social, saúde e trabalho 
processos de transformação social, 
movimentos sociais, políticas 
públicas, participação social, trabalho 
e saúde, processos de subjetivação e 
construção de identidades. 
Transformações no campo do 
trabalho e seus efeitos sobre os 
processos de saúde.

11. Tema/foco Formação de times e torcidas
12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevistas qualitativas

14. Principais conclusões Sentido relativamente tradicional que 
os entrevistados imputaram às 
relações entre homens e mulheres e 
aos papéis de gênero em geral.
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29)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título A preferência pela prática de 

atividades físicas e esportivas: uma 
análise psicofísica.

4. Autor Marcelo Antonio Ferraz.
5. Orientador José Aparecido da Silva
6. Nível Doutorado
7. Ppgef Universidade de São Paulo (Ribeirão 

Preto) - Psicologia
8. Ano de defesa 2005
9. Palavras-chave Preferência, atividades físicas e 

esportivas
10. Linha de pesquisa Subjetividade: família e educação - 

esta linha de pesquisa focaliza os 
processos de constituição das 
subjetividades, desenvolvendo 
estudos relacionados a práticas 
sociais no âmbito das instituições 
familiares e educacionais, suas 
transformações, bem como políticas 
públicas e elas relacionadas.

11. Tema/foco Todos os sujeitos foram submetidos a 
uma avaliação prévia, que constou do 
julgamento em testes psicofísicos.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Testes psicofísicos, análise de dados.

14. Principais conclusões A preferência pela prática de 
atividades físicas e esportivas foi 
investigada por meio de métodos 
psicofísicos escalares diretos e 
indiretos e, consequentemente, 
escalas de razão, escalas intervalares 
e escalas ordinais foram comparadas.

30)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Futebol é coisa de mulher! Um estudo 

etnográfico sobre o “lugar” feminino 
no futebol clubístico.

4. Autor Marcelo Pizarro Noronha
5. Orientador Edison Luís Gastaldo
6. Nível Doutorado
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7. Ppgef Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos

8. Ano de defesa 2010
9. Palavras-chave Aspectos sociais do futebol; 

torcedoras mulheres.
10. Linha de pesquisa Identidades e sociabilidades da 

cultura
11. Tema/foco Processos sociais de inserção das 

mulheres no universo do futebol 
clubístico no Brasil

12. Trabalho de campo Sim
13.Técnicas de trabalho de 

campo
Etnografia; revisão bibliográfica; 
entrevistas e observações.

14. Principais conclusões Inclusão e sobrevivência dos grupos 
femininos no âmbito clubístico, 
reiteração de estereótipos, 
participação da mulher num contexto 
esportivo dominantemente masculino.

M
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Hábitos sonoros: um estudo 

preliminar sobre exposição a ruído 
extra ocupacional em trabalhadores 
de uma indústria têxtil.

4. Autor Maria do Rosário de Fátima Brandão 
de Amorim.

5. Orientador Dóris Ruthy Lewis
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo -  Fonoaudiologia
8. Ano de defesa 2000
9. Palavras-chave Não tem
10. Linha de pesquisa O estudo aprofundado e crítico das 

teorias, métodos e técnicas da clínica 
fonoaudiológica - esta linha de 
pesquisa, à qual se vincula o 
laboratório de clínica, tem como 
objetivo analisar a constituição da 
fonoaudiologia como ciência, 
particularizando suas raízes, seu 
assentamento no universo da clínica, 
os métodos e as técnicas de que se 
servem

11. Tema/foco Estudar os resultados da exposição 
extra ocupacional de trabalhadores de 
uma indústria têxtil da zona industrial
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norte de Pernambuco, no se refere ao 
tipo de hábito sonoro, sua ocorrência 
e a dose da exposição extra 
ocupacional dos hábitos sonoros 
identificados

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevista

14. Principais conclusões Exposição de hábito sonoro

32)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título "Lesões esportivas em atletas com 

deficiência visual".
4. Autor Marília Passos Magno e Silva.
5. Orientador Edison Duarte
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Estadual de Campinas - 

Educação Física
8. Ano de defesa 2010
9. Palavras-chave Deficientes visuais; deficientes; 

traumatismos em atletas
10. Unha de pesquisa Atividade física para pessoas com 

deficiências - esta linha de pesquisa 
investiga aspectos relacionados à 
atividade física, esporte, imagem 
corporal e qualidade de vida de 
pessoas com deficiência física, 
intelectual e sensorial (visual e 
auditiva).

11. Tema/foco Lesões esportivas em atletas com 
deficiência

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Ficha utiíizada pela confederação 
brasileira de desporto para cegos e 
pelo comitê paraolímpico brasileiro

14. Principais conclusões Estudos feitos em homens e mulheres 
da seleção paraolímpica brasileira

33)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Contribuição das forças musculares 

isocinéticas de joelho e tronco para 
aquisição da massa óssea em atletas 
de futebol feminino.
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4. Autor Michele Forgiarini Saccol.
5. Orientador Fernanda Rodrigues Lima
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade de São Paulo - Medicina 

(Reumatologia)
8. Ano de defesa 2007
9. Palavras-chave Força muscular, dinamômetro de 

força muscular, torque, densidade.
10. Linha de pesquisa Reabilitação e Saúde - estudo do 

movimento normal e patológico e as 
consequências originárias das 
alterações motoras frente as 
atividades funcionais em indivíduos 
com disfunção do sistema músculo 
esquelético.

11. Tema/foco Analisar a contribuição da força 
muscular isocinética de flexores e 
extensores do joelho dominante e 
tronco na aquisição da massa óssea 
das regiões correspondentes a 
aplicação dessas forças em atletas de 
futebol feminino

12. Trabalho de campo Sim
13.Técnicas de trabalho de 

campo
Teste t de student

14. Principais conclusões A força muscular exerceu uma 
contribuição positiva na aquisição do 
com dos sítios específicos.

M
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título 0  papel dos pais no desenvolvimento 

de atletas jovens no tênis.
4. Autor Newton Santos Vianna Júnior.
5. Orientador Luiz Carlos Couto de Albuquerque 

Moraes
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal de Minas Gerais 

- Educação Física
8. Ano de defesa 2002
9. Palavras-chave Desenvolvimento, talento esportivo, 

pais, tênis.
10. Linha de pesquisa Psicologia do Esporte - expertise trata 

do estudo da influência do treinador 
no processo de desenvolvimento de 
atletas de alto nível

11. Tema/foco Investigar o papel dos pais no
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desenvolvimento de atletas jovens no 
tênis

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Abordagem quantitativa e qualitativa 
na coleta e análise dos dados; 
envolvimento dos pais através de 
entrevistas

14. Principais conclusões Pais tiveram um papel importante no 
desenvolvimento desses atletas de 
tênis, apresentando um alto grau de 
envolvimento nas atividades 
esportivas de seus filhos

35)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título As atitudes morais no esporte de 

competição: um estudo descritivo- 
exploratório com atletas dos jogos 
coletivos de inovação.

4. Autor Paulo Henrique Mellender 
Evangelista.

5. Orientador Carlos Adelar Abaide Balbinotti
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul - Ciências do Movimento 
Humano

8. Ano de defesa 2011
9. Palavras-chave Atitudes; jogos coletivos de invasão; 

jovens atletas.
10. Linha de pesquisa Atividade física e performance - 

absorver projetos de pesquisa de 
natureza biológica, bem como no 
desenvolvimento, aprendizagem, 
treinamento e performance motora de 
homens e mulheres de diferentes 
níveis de habilidade e procedência 
sociocultural.

11. Tema/foco Atitudes morais de atletas juvenis nos 
jogos coletivos de invasão

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevista

14. Principais conclusões A comparação inter-sexo mostrou que 
a dimensão trapaça está mais 
evidente no sexo masculino, enquanto 
que a dimensão convenção está mais 
evidente no sexo feminino.
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36)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título A criança e o contexto esportivo: 

projeto esporte escolar da rede 
municipal de ensino de São José - 
SC.

4. Autor Paulo Roberto Zulim Faturi.
5. Orientador Ruy Jornada Krebs
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade do Estado de Santa 

Catarina - Ciências do Movimento 
Humano

8. Ano de defesa 2001
9. Palavras-chave Rede escolar, sistemas ecológicos, 

crianças.
10. Linha de pesquisa Desenvolvimento e aprendizagem 

motora - trata do estudo dos padrões, 
etapas e teorias do desenvolvimento 
humano e das abordagens 
relacionadas às variáveis, teorias, 
desempenho e controle motor.

11. Tema/foco Avaliar como está sendo desenvolvido 
o projeto esporte escolar da rede 
municipal de ensino da cidade de São 
José -  SC.

12. Trabalho de campo Sim
13.Técnicas de trabalho de 

campo
Pesquisa descritiva do tipo estudo de 
caso, entrevista, questionário.

14. Principais conclusões Os alunos parecem estar engajados 
no esporte, principalmente por 
motivos internos, o que se constitui 
num fator positivo, pois 
provavelmente estão participando das 
atividades por prazer, enfatizando 
menos a promoção social.

m
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Nível de atividade física e hábitos 

alimentares de estudantes do 3o ao 5o 
semestres da área da saúde da 
Universidade de Brasília.

4. Autor Priscila Mascoridelli Thomaz.
5. Orientador Bethsáida de Abreu Soares Schmitz
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6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade de Brasília - Nutrição 

Humana
8. Ano de defesa 2004
9. Palavras-chave Atividade física, hábitos alimentares, 

estado nutricional
10. Linha de pesquisa Nutrição social - estudo dos 

problemas nutricionais priorizados 
pela política nacional de alimentação 
e nutrição. Pesquisa de natureza 
antropológica e etnográfica sobre 
hábitos e práticas alimentares, fatores 
de proteção ao aleitamento materno.

11. Tema/foco Verificar o nível de atividade física e 
os hábitos alimentares de estudantes 
universitários da área da saúde.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Questionário, medidas 
antropométricas

14. Principais conclusões Alto grau de sedentarismo nos 
estudantes da área da saúde em 
geral.

38)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Prevalência de comportamento 

violento em estudantes e sua relação 
com fatores como participação em 
torcidas organizadas de times de 
futebol, drogas lícitas e ilícitas e 
coesão familiar.

4. Autor Ricardo Alexandre Guerra Vieira.
5. Orientador Arnaldo de França Caldas Junior
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Fundação Universidade de 

Pernambuco -  Hebiatria - 
Determinantes de Saúde na 
Adolescência.

8. Ano de defesa 2009
9. Palavras-chave Violência, adolescência, futebol, 

relacionamento familiar.
10. Linha de pesquisa Epidemiologia e prevenção de 

agravos à saúde na adolescência - 
estudar os determinantes do processo 
saúde-doença e a transição 
epidemiológica específicos para os 
adolescentes, aplicando os
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conhecimentos em formulação de 
estratégias de prevenção e promoção 
à saúde.

11.Tema/foco Analisar a prevalência de 
comportamento violento em 
estudantes do ensino médio na 
cidade do Recife e a associação com 
fatores como a participação em 
torcidas organizadas de times de 
futebol, coesão familiar e uso de 
drogas.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Questionários, observações

14. Principais conclusões Associação estabelecida entre 
comportamento violento dos 
adolescentes e a sua participação em 
torcidas organizadas de times de 
futebol, revelando um percentual de 
prevalência de comportamento 
violento de 56,90%

39)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Avaliação do estado nutricional do 

micronutriente ferro em atletas 
femininas.

4. Autor Ricardo Nishimori.
5. Orientador Maria Jacira Silva Simões
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho (Araraquara) - 
Alimentos e Nutrição.

8. Ano de defesa 2008
9. Palavras-chave Avaliação nutricional; ferro; atletas. 

Deficiência de ferro
10. Linha de pesquisa Nutrição experimental e saúde da 

população - a linha em questão 
procura agrupar os estudos relativos à 
biodisponibilidade de nutrientes, ao 
metabolismo de macronutrientes e 
também às políticas públicas voltadas 
para a alimentação.

11. Tema/foco Avaliar o estado nutricional de ferro 
de 38 jogadoras profissionais de 
futebol feminino, com idade superior a 
21 anos.

12. Trabalho de campo Sim
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13. Técnicas de trabalho de 
campo

Métodos de registro alimentar de três 
dias e o questionário de frequência 
alimentar.

14. Principais conclusões Os exames bioquímicos mostraram 
reduzido número de atletas com 
deficiência de ferro. Porém, a 
ingestão do mineral ferro e dos micros 
e macronutrientes que auxiliam a 
absorção de ferro não atingiram a 
meta de ingestão recomendada para 
maioria das atletas.

40)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Influência da prática da natação na 

aptidão cardiorrespiratória dos 
portadores de síndrome de down 
residentes no Distrito Federal.

4. Autor Rita de Cássia Pereira Pinto Homem.
5. Orientador Jonatas de França Barros
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade de Brasília - Ciências da 

Saúde
8. Ano de defesa 2002
9. Palavras-chave Síndrome de down; natação; aptidão 

cardiorrespiratória.
10. Linha de pesquisa Aprendizagem motora, estudo da 

aprendizagem motora.
11. Tema/foco Efeitos da natação, como meio 

auxiliar no desenvolvimento da 
aptidão cardiorrespiratória, em 
pessoas com down.

12. Trabalho de campo Não
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Coleta de dados, observação.

14. Principais conclusões Portadores de síndrome de down do 
sexo masculino possuem aptidão 
cardiorrespiratória mais desenvolvida 
do que as portadoras de síndrome de 
down do sexo feminino.

411
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título "Imprensa e futebol feminino no
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Brasil: a memória discursiva em 
campo"

4. Autor Rosângela de Sena Almeida.
5. Orientador Lucia Maria Alves Ferreira
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro - Memória Social
8. Ano de defesa 2009
9. Palavras-chave Memória social, imprensa; futebol 

feminino
10. Linha de pesquisa Memória e linguagem linguagem, 

representações sociais, identidade e 
memória. A produção, circulação e 
apropriação de sentidos em práticas 
de informação e discurso. As 
representações sociais nos meios 
midiáticos, no contexto das novas 
configurações sociais e tecnológicas.

11. Tema/foco Memória discursiva do futebol 
feminino no Brasil a partir da inscrição 
de sua historicidade no discurso da 
imprensa escrita

12. Trabalho de campo Não
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Analise bibliográfica

14. Principais conclusões Acreditando que os discursos da 
mídia participam na constituição das 
representações sociais, produzindo 
sentidos e/ou esquecimentos e 
silenciamentos, intencionamos 
explicitar a ideia de como a mídia, 
mais especificamente a imprensa, por 
ser um espaço social de fomento de 
discursos e falas e de promoção de 
significados, individual e 
coletivamente, pode ser observada 
como dinamizadora e auxiliadora na 
construção da memória social e da 
representação de um desporto.

421
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Coordenação do chute do futebol sob 

condições de fadiga em sujeitos 
novatos e experientes.

4. Autor Sergio Luiz Ferreira Andrade.
5. Orientador André Luiz Felix Rodacki
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6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal do Paraná - 

educação física
8. Ano de defesa 2004
9. Palavras-chave Coordenação; controle; fadiga; chute; 

futebol
10. Linha de pesquisa Comportamento motor - esta linha de 

pesquisa visa analisar os aspectos 
cognitivos, motores, psicológicos e 
pedagógicos que compõem 
processos de aprendizagem, 
aprimoramento e alta performance de 
habilidades motoras.

11. Tema/foco Investigar os efeitos de diferentes 
condições de fadigas na coordenação 
do chute do futebol, em sujeitos 
novatos e experientes.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Protocolos e observações

14. Principais conclusões 0  chute possui um estereótipo 
consistente de coordenação, que não 
é afetado pela fadiga em sujeitos 
novatos e experientes. Em 
contrapartida, o controle é afetado em 
condições de fadiga, apresentando 
uma menor redução em sujeitos 
experientes, em comparação a 
sujeitos novatos.

431
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Atividades lúdicas entre adultos 

jovens: um estudo com universitários 
capixabas.

4. Autor Simone Chabudee Pylro.
5. Orientador Cláudia Broetto Rossetti
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal do Espírito 

Santo - psicologia
8. Ano de defesa 2004
9. Palavras-chave Jogos, jovens, lazer, gênero.
10. Linha de pesquisa Processos de desenvolvimento 

processos evolutivos, funcionais e 
adaptativos do comportamento 
humano e animal, processos de 
aprendizagem e desenvolvimento
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típico e atípico, afetividade, interações 
sociais, cognição, juízo moral.

11. Tema/foco Averiguar nesta pesquisa atividades 
lúdicas preferidas e praticadas por 
adultos jovens

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Questionário

14. Principais conclusões Diferenças marcantes, segundo os 
gêneros, no que diz respeito às 
atividades lúdicas praticadas, bem 
como ao tempo dedicado a tais 
atividades.

44)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título 0  sexismo nas aulas de educação 

física: uma análise dos desenhos 
infantis e dos estereótipos de gênero 
dos jogos e brincadeiras.

4. Autor Sissi Aparecida Martins Pereira.
5. Orientador Ludmila Mourão
6. Nível Doutorado
7. Ppgef Universidade Gama Filho - educação 

física
8. Ano de defesa 2004
9. Palavras-chave Educação física; gênero; estereótipos; 

jogos
10. Linha de pesquisa Representações sociais da educação 

física, esporte e lazer analisar e 
interpretar as concepções e 
significados revelados por sujeitos 
vinculados à idealização, ao ensino 
e/ou à prática de atividades corporais, 
a partir do referencial da 
sociolinguística, da sociologia e da 
antropologia social.

11. Tema/foco Investigar sobre a manifestação e/ou 
reprodução dos estereótipos de 
gênero nas aulas de educação física 
e nas atividades lúdicas e motoras, 
em crianças de 2a e 3a séries do 
ensino fundamental do centro de 
atenção integral à criança

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Pesquisa qualitativa de observação 
participativa
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A escola perpetua e reforça os 
comportamentos considerados 
adequados para meninos e meninas, 
oriundos da educação familiar, fato 
que contribui para que as crianças 
sejam desencorajadas a praticar as 
atividades corporais consideradas não 
adequadas ao seu sexo. A escola, 
mais do que a reprodução dos 
padrões baseados nos papéis 
sexuais, parece implementar uma 
educação dos corpos com base no 
sexo.

45)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Brincando com o perigo: um estudo 

sobre o uso de jogos virtuais em um 
grupo de estudantes de uma escola 
pública de porto alegre.

4. Autor Stella Maria Feyh Ribeiro.
5. Orientador Lílian dos Santos Palazzo
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Luterana do Brasil - 

saúde coletiva
8. Ano de defesa 2003
9. Palavras-chave Saúde coletiva/educação; saúde da 

criança e do adolescente
10. Linha de pesquisa Vigilância da saúde estudos na área 

de vigilância ambiental, 
epidemiológica, sanitária, sistemas de 
informação em saúde e percepção de 
grupos populacionais sobre sua 
própria saúde.

11. Tema/foco Conhecer o padrão de uso dos jogos 
virtuais e a relação com fatores 
sociodemográficos dos estudantes de 
uma escola pública de porto alegre.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Estudo observacional, analítico, de 
delineamento transversal, 
questionário

14. Principais conclusões As atividades de vigilância e 
educação em saúde assumem papel 
estratégico na vida do adolescente

46)____________________
Categorias organizadoras
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1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Atleta juvenil feminina : estudo do 

correlacionai de algumas 
características psicológicas e lesões 
ósteo-musculares.

4. Autor Sylmara Verri Maciel.
5. Orientador Marilda Emmanuel Novaes Lipp
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas - psicologia
8. Ano de defesa 1996
9. Palavras-chave Stress, esporte, lesões
10. Linha de pesquisa Psicologia da saúde: fundamentos e 

práticas pesquisa em que envolvam 
os fundamentos e as intervenções 
psicológicas na prevenção e 
tratamento de quadros orgânicos e 
psicossomáticos, bem como a 
atuação do psicólogo em inst. De 
saúde.

11. Tema/foco Verificar a relação entre stress e 
lesões em atletas femininas 
adolescentes identificando possíveis 
fontes internas e externas de stress

12. Trabalho de campo Sim
13.Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevistas de identificação dos 
sujeitos, escala de assertividade, 
inventário de sintomas de stress, 
escala de reajustamento social e ficha 
de registros de lesões.

14. Principais conclusões Eventos externos são as principais 
fontes de stress do atleta e que o 
stress predispõe o acontecimento de 
lesões em esportistas.

47)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Manejo, gestão de recursos naturais e 

luta pela terra pelos borari de novo 
lugar -  ti maró, Santarém, Pará.

4. Autor Tatiane Braga Ferreira.
5. Orientador Maria das Graças Pires Sablayrolles
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Federal do Pará - 

agriculturas amazônicas
8. Ano de defesa 2011
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9. Palavras-chave Indígenas, recursos naturais, 
etnobotânica, etnogênese.

10. Linha de pesquisa Mudança social, atores do desenv. E 
dinâmica da organização do espaço 
rural estuda as atividades coletivas 
de agricultores familiares 
considerados na sua diversidade e as 
formas de organização formal e 
informal que apoiam suas atividades 
econômicas, sociais e culturais e que 
garantem a defesa de seus 
interesses.

11. Tema/foco Analisar as formas de ocupação e 
defesa do território, através da auto- 
identificação, enfatizando o manejo e 
gestão dos recursos naturais pelos 
borari de novo lugar

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Entrevistas estruturadas e semi- 
estruturadas com as 21 famílias da 
aldeia, registro da história de vida, 
mapeamento participativo, 
observação direta e participante, 
registros fotográficos, gravações, 
coleta e herborização de amostras 
botânicas das principais espécies 
vegetais consideradas pelos borari, 
em seus quintais, roças e florestas, 
através das técnicas de turnê guiada 
e lista livre.

14. Principais conclusões Os conflitos no entorno da ti maró 
estão afetando diretamente os modos 
de vida dos borari e seu padrão de 
apropriação e utilização dos recursos 
naturais, devido ao confmamento em 
área limitada, imposto pelos 
madeireiros e a exploração em 
grande escala dos recursos naturais, 
especialmente os madeireiros.

48)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Descrição e comparação de dois tipos 

de chute no futebol feminino através 
de variáveis angulares.

4. Autor Tatiane Thomaz.
5. Orientador Sergio Augusto Cunha
6. Nível Mestrado
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7. Ppgef Universidade est.paulista júlio de 
mesquita filho/rio claro - ciências da 
motricidade

8. Ano de defesa 2005
9. Palavras-chave Biomecânica, chute, futebol, 

orientação, ângulos de euler
10. Linha de pesquisa Métodos de análise biomecânica 

estuda o movimento humano a partir 
de conceitos biomecânícos. 
Desenvolve e aplica métodos e 
técnicas de registro e análise para 
situações de treinamento e 
reabilitação.

11. Tema/foco Definir as orientações dos segmentos 
envolvidos na ação de chutar, 
comparar dois tipos de chute - 
potência e precisão -  através das 
variáveis angulares do segmento 
pelve e das articulações do quadril, do 
joelho e do tornozelo.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
A orientação dos segmentos pelve, 
coxa, perna e pé foi feita através da 
utilização da convenção dos ângulos 
de euler (CHAO, 1980; ZATSIORSKY, 
1998), através de rotinas 
desenvolvidas no software matlab®.

14. Principais conclusões Os dois chutes diferem-se nos 
movimento de rotação à 
direita/esquerda e inclinação lateral 
direita/esquerda para o segmento 
pelve, nos movimentos de 
abdução/adução do quadril, 
flexão/extensão do joelho e também 
no movimento de dorsiflexão/flexão 
plantar do tornozelo.

49)
Categorias organizadoras

1. Fonte de informação Capes
2. Termo de busca Futebol feminino
3. Título Corpo mulher no esporte: a questão 

da prática do futebol.
4. Autor Wilington Antonio Giarola.
5. Orientador Wagner Wey Moreira
6. Nível Mestrado
7. Ppgef Universidade Metodista de Piracicaba 

- Educação Física
8. Ano de defesa 2003
9. Palavras-chave Corpo da mulher; esporte; futebol
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10. Linha de pesquisa Corporeidade e pedagogia do 
movimento estudos, pesquisas e 
desenvolvimento de projetos de 
extensão que tratam da relação do 
fenômeno corporeidade c/ as 
propostas pedagógicas de 
intervenção e de produção de 
conhecimento em m. H. Na 
sociedade. A ação da educação 
motora na escola, no trabalho em 
saúde e na ação junto a ppne.

11. Tema/foco Estudar o corpo mulher e suas 
relações com o futebol, procurando 
observar principalmente se as 
questões referentes aos preconceitos 
estão presentes na prática desta 
modalidade feminina.

12. Trabalho de campo Sim
13. Técnicas de trabalho de 

campo
Elaboração e análise de unidades de 
significado utilizando-se da análise de 
discurso como recurso principal

14. Principais conclusões Apesar do futebol ainda apresentar 
sinais do patriarcado em nossa 
cultura, valorizando o corpo masculino 
e lançando alguns estereótipos e 
preconceitos que procuram controlar 
e dificultar a participação do corpo 
mulher neste esporte, o 
desenvolvimento e a inserção do 
futebol feminino está acontecendo. 
Estes obstáculos baseados nas 
relações de gênero estão sendo 
superados e diminuindo 
progressivamente, possibilitando uma 
participação mais ativa do corpo da 
mulher nesta modalidade, sendo que 
o papel educativo do professor de 
educação física neste processo é 
fundamental para orientar e combater 
estas desigualdades e preconceitos 
ainda existentes contra a participação 
do corpo mulher no futebol feminino.


